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1. Introdução 

As leishmanioses são zoonoses causadas por protozoários flagelados do gênero Leishmania 
(Kinetoplastida: Trypanosomatidae), transmitidas por flebotomíneo (Diptera: Psychodidae: 
Phlebotominae) para um hospedeiro vertebrado.  Estas doenças constituem um grupo de afecções 
viscerais, cutâneas e muco-cutâneas, largamente distribuídas por todos os continentes (Carvalho, 
1998).  A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença crônica não contagiosa sendo 
considerada a segunda maior zoonose causada por protozoário de grande incidência na Amazônia, 
constituindo um grave problema de saúde pública nesta região (Marcondes,2001).  A LTA é uma 
enfermidade de larga distribuição geográfica no território brasileiro, ocorrendo praticamente em todos 
os estados, principalmente em zonas rurais, tendo maior registro na região Norte (MS,2006).  No 
Estado do Amazonas, a incidência de leishmaniose humana vem aumentando significativamente, 
sendo a maior parte dos casos provenientes dos municípios de Manaus e Rio Preto da Eva. Segundo 
Guerra et al. (2007) a Fundação de Medicina Tropical do Amazonas vem registrando aproximadamente 
mil novos casos humanos/ano, grande parte deles oriundos de Manaus.  A provável participação de 
animais domésticos no ciclo epidemiológico da LTA no Brasil é discutida desde o início do século 
passado, quando alguns pesquisadores relataram as primeiras observações de cães apresentando 
leishmaniose tegumentar, no estado de São Paulo. Entretanto, estes animais foram considerados 
hospedeiros acidentais (Pessoa & Barreto, 1948) ou pouco susceptíveis à infecção (Forratini et al., 
1973). Porém, outros experimentos demonstraram a presença de cães infectados em áreas endêmicas 
de LTA (Coutinho et al., 1995; Falqueto et al., 1986).  Em Manaus, Reis (2008) realizou um inquérito 
sorológico canino nas diversas zonas urbanas e obteve um percentual de 12,5% de animais 
soropositivos para Leishmania sp. pela técnica de ELISA. Para Guerra et al. (2006) a probabilidade de 
transmissão da doença dependerá das condições de exposição dos humanos e animais domésticos aos 
flebotomíneos.  No Amazonas, estes insetos podem ser infectados por diferentes espécies de 
Leishmania, destacam-se a L. guyanensis, tendo como vetores: Lutzomyia umbratilis, Lu. whitmani e 
Lu. Anduzei; e L. amazonensis, sendo: Lu. flaviscutellata, Lu. reducta e Lu. olmeca nociva seus 
transmissores (MS, 2006).  Gama et al.,(2009) realizaram estudos na Zona leste de Manaus, bairro 
Cidade de Deus, onde constataram por da análise de Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), de 40 
cães examinados, 10 apresentavam lesões suspeitas de LTA, destes, seis amplificaram DNA para o 
gênero Leishmania, sendo assim, uma investigação epidemiológica se fez necessário para o 
conhecimento da dinâmica populacional das espécies envolvidas na transmissão da LTA neste local, 
para que medidas profiláticas possam a vir reduzir a incidência desta doença nesta área populacional.  
Este estudo teve como objetivo (i) detectar a infecção natural por Leishmania sp. em flebotomíneos e 
(ii) identificar as espécies envolvidos (vetor e parasita) em  áreas de transmissão humana e canina no 
bairro Cidade de Deus no Município de Manaus, AM, BR. 

 

2.  Material e Métodos  

Foram realizadas nove coletas em duas residências no bairro Cidade de Deus (zona Leste de Manaus, 
Am), sendo 4 coletas em uma e nove na outra, onde há focos de transmissão humana e animal 
confirmados por Gama et al.,(2008) próximas à reserva Adolfo Ducke nos períodos de Agosto e 
Setembro/2009; Janeiro, março e maio/2010.  Os insetos foram coletados utilizando-se armadilha 
luminosa do tipo CDC, (CDC “miniature” – Hausherr Machine Works, New Jersey, EUA) instaladas há 
01 metro de altura do solo próximo à arvores de tronco de grosso calibre durante o período 
crepuscular e noturno das 17:00 às 08:00 h. do dia seguinte.   Os flebotomíneos foram transportados 
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para o laboratório de Leishmaniose e Doença de Chagas (CPCS/INPA) em caixa de poliestireno tipo 
isopor, dentro de gaiola de nilon acondicionado em saco plástico contendo um chumaço de algodão 
embebido em água para manter a baixa temperatura/ umidade interior.   As fêmeas de flebotomíneos 
foram triadas e dissecadas. O registro da dissecção foi feito utilizando-se ficha apropriada contendo 
informações quanto à espécie, conteúdo estomacal (repasto sanguíneo), condições ovariano e 
localização da infecção.  Esta técnica foi baseada em Arias & Freitas (1978) e a identificação da 
espécie segundo a classificação de Young & Ducan (1994). 

 

3. Resultados e Discussão 

Foram coletados 122 flebotomíneos (75/61,4% fêmeas e 47/38,6% machos).  Dentre as fêmeas 
dissecadas foram identificadas 10 espécies, apresentando Lu. umbratilis com maior número de 
indivíduos (23/30,6%), seguida de Lu. rorotaensis (19/25,3%) e Lu. olmeca nociva (18/24%),  onde 
não foi observado nenhuma infecção entre as mesmas (tabela 1). 

 

Tabela 1- Número de fêmeas dissecadas entre período de outubro/2009 a maio/2010, no bairro 
Cidade de Deus, Zona Leste da cidade Manaus, AM, Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Andrade (1997) e Reis (2008), em estudos realizados em bairros periféricos no município de Manaus, 

inclusive no bairro Cidade de Deus, verificaram a ocorrência de casos de LTA em indivíduos que 

moram próximos a reserva A. Ducke, reforçando a idéia desta área como sendo de foco de 

transmissão de LTA humana e canina. Apesar de não se conhecer os prováveis transmissores dos 

parasitas, principalmente nos animais domésticos, torna-se importante realizar estudos sobre a fauna 

de flebótomos, detecção de infecção natural por tripanosomatídeos na tentativa de contribuir para o 

conhecimento do impacto da LTA produzido pelas alterações ambientais decorrentes da urbanização. 

Das 75 fêmeas capturadas e dissecadas não foi encontrado nenhum flagelado.  Dentre estas espécies 
coletadas a Lu. umbratilis e Lu. olmeca nociva são vetoras de Leishmania guyanensis e L. 
amazonensis respectivamente. Este resultado corrobora com o de Feitosa (2004) que realizou estudos 
na Reserva A. Ducke onde a espécie Lutzomyia umbratilis foi a mais abundante.  

Nery (2003) realizou levantamento das espécies de flebotomíneos  no campus da Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM) e encontrou maior número de espécimes de Lu. umbratilis em base de árvore 
com armadilhas CDC modificadas no período da manhã e encontrou Lu. olmeca nociva mais restritas a 
níveis mais próximos do solo também na base de árvores. Ready et al. (1985), verificaram que Lu. 
umbratilis, durante a noite se localiza nas copas das árvores e durante o dia é, geralmente encontrada 
em troncos das mesmas, atacando o homem ao ser perturbado. Lainson e Shaw (1972) descreveram 

Espécie 
Fêmeas 

Dissecadas 

Infecção 

(+ / -) 

Lutzomyia umbratilis 23 - 

Lu. rorotaensis 19 - 

Lu. olmeca nociva 18 - 

Lu. dendrophyla 4 - 

Lu. flaviscutellata 2 - 

Lu. davisi 2 - 

Lu. georgii 4 - 

Lu. derelicta 1 - 

Lu. anduzei 1 - 

Lu. infraespinosa 1 - 

Total 75 - 
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que Lu. flaviscutellata, Lu. reducta e Lu. o. nociva, vetores de L. (L.) amazonensis têm hábitos 
noturnos, vôo baixo, são pouco antropofílicos e mais zoofílicas. 

Em relação a Lu. rorotaensis, Nery (2003) encontrou uma taxa de infecção de 4,5% por 
tripanossomatídeo no campus da UFAM. Na região Amazônica é suspeita na transmissão de L. 
(Viannia) naiffi (Arias Adolpho 1985; Lainson et al., 1990).  

Na proximidade de uma das três residências onde foram realizadas as coletas de flebotomíneos 
verificou-se o descarte de resíduo orgânico fato que atrai reservatórios silvestres presentes na reserva 
A. Ducke favorecendo no peridomicílio, o ciclo de transmissão da LTA.   

 

4. Conclusão 

Dentre as 10 espécies de flebotomíneos capturadas no Bairro Cidade de Deus, área próxima a Reserva 
A. Ducke, Lu. umbratilis, Lu. rorotaensis e Lu. o. nociva são espécies suspeitas de transmissão de LTA 
humana. 

Os resíduos domésticos descartados no peridomicílio nas proximidades da Reserva A. Ducke contribui 
para o ciclo silvestres da LTA próximo às residências do bairro Cidade de Deus. 

Mais estudos no Bairro Cidade de Deus são necessários no intuito de se entender a interação vetor x 
parasita x hospedeiro humano e animal.  
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